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TODO PELO BRftSIL
,�?�

o Brasil está atravessando uma hora excepcional
da sua existencia. Nem mesmo a mudança do regime
em 89, que se fez quasi sem abalo, poder-se-á compa
rar em gravidade, com os acontecimentos que se de
senrolaram no periodo de 3 a 24 de Outubro.

O governo actual, para levar a bom termo a obra
revolucionaria, necessita de trabalhar num ambiente de
calma, d�' ordem. de serenidade, contando com u apoio
geral da nação. Mai» do que nunca precisamos hoje,
para a reconstrução nacional, da união de todos os

brasileiros, de uma convergencia de esforços, para a

consolidação da obra revolucionuria.
Imprudente seria, neste momento, suscitar' duvi

das, divergencias irritantes, que desviassem a atenção
e a actividade do governo, dos grandes problemas que
se lhe impõem, e que ele tem o dever de resolver, por
uma acção decisiva e energica, sem dispersar forças.

Sobrelevando entre todos pela sua premencia, aí
está, solicitando providencias imediatas, o problema fi
nanceiro, que assoberbá o país, e que tem, como con

dição fundamental e imprescritível. a restauração da
confianca na estabilidade das instituições.

Calha a quem couber a responsabilidade da mise
ra situação a que chegamos, o que cumpre, á actual

administração,
é

procurar os meios de resolver, em be
nificio do país, sem sobresaltos e sem abalos.

Tudo pelo Brasil - é o lema que deve servir de
farol a todos os brasileiros.

•

(De «O Popular», de joinville)

/

��ronBI �Bnri�u� O� �Im�i�a
Foi morto. em Curitibanos,

no dia 28 dç mês fiindo, o co

ronel Henrique de Almeida,
antigo chefe politico naquela
região catarinense.
As autoridades abriram ri

goroso iuquerito, para apurar
a responsabilidade do brutal
assassinio, tendo para ali se

guido o Chefe de Policia do
Estado.

aw&

Adoptado Officialmentg no Exercito

EI ixi r. "914" rr�fBito �ntfo�o r�r�ira
Com o seu uso, nota-se em

poucos dias:
1'-0 sangue limpo, de impu

rezas e bem estar geral;
2'-Desapparecimento de Es

pínhas, Eczemas. Erupções, Fu
runculos, Coceiras, Feridas bra
vas, Bôba, etc.
3'-Desapparecimento comple

to de RHEUMATISMO, dôres
nos ossos e dôres de cabeça.
4'-Desapparecimento das ma-

nifestaçôes syphiliticas e de to- A t O n
'�hili�i�,d�commo�os de fundo sy- HU.�U� O IlB� � DarrO�
5'-0 apparelho gastro-íntes-.

tinal perfeito, pois Ó «ELIXIR Foi transferido da Colecto
914. não ataca o estomago e ria das Rendas Estaduais do
não contém iodureto. Estado do Paraná, em UniãoE' o unico Depurativo que
tem attestados dos Hospitaes, de da Vitória, - para a de Cruz
especialistas dos Olhos e da Dys- Machado, o sr. A ugusto Rego

• pepsia Syphilitica. I Barros, que nos deu a honra
_____________ de sua visita de despedi-tas.

Afim de tratar de interessei'
da sua administração, viajou
a Florianópolis 'O sr Antíoco'
Pereira, digno Prefeito deste
Municipio.

O embarque de s. S., que se

efectuou no dia 3 do corrente
mês, esteve basta n te concor

rido.

�

Lamentável �r, 'T�ix�ira oe fr�itas
desastre Constituiu uma nota de dlstu «

- ção e alegria, a festa com que o

dr. Teixeira de Freitas recebeu
seus amigos, por ocasião do seu

,Ocorreu, domingo último, aniversário nataliclo, ocorrido a 30
nesta cidade, lamentavel de- do mês passado.
sastre, de que resultou a mor- O palacete do ilustre advogado
te de uma criança, que con- estava repleto, notando-se a pre
tava apenas 13 meses de ida- sença de elementos dos mais re-

de. presentatívos da cidade.
O facto, em suas linhas .ge- Ás 20 horas teve inicio o lau-

rais, deu-se do seguinte modo, to }3ntar, oferecido a todos quan
segundo O que pudémos apu- to o fOTa:}TI cumprimentar, de-
rar: correndo o agape num ambiente

Viajava, naquele dia, pe- de cordialidade,
Ia rnauhã, PI1l uma carroça, o Á sobremesa, o dr. Alves Pe
sr. Conrado Mp-�'Br, negociant.e drosa, em breves palavras, saudou
esta belecido á rua Prudente o aniversariante, pondo em relêvo
de Morais, nesta cidade, o qual as suas qualidades de gentilhomen
se dirigia ii uma oficina de e de verdadeiro cultor do direito,

fundição. que fica situadu na
.
.'> terminando por oferecer-lhe, em

iiuediacões ela cidade nov;:, nome de todos os convivas, uma

Em su.i courpanhia, lpvotl o sig'lificativa lembrança.
sr.i Cour-ado Meyer um filhinho O dr. Teixeira de Freitas, co

}jPll, de nome Rolf, qu« conta- movido. agradeceu as hornenaqe.is
va apenas 13 meses de id a de. dos seus amigos de Porto União',

.
A certa. altura 'da rua ;r car- .oroduzindo uma linda oração.

roça tombou PIII uma valeta j DepOIS. os presentes ainda se de
resultando que os animais se moraram em agradavel palestra nos

espa h t assem e Si! issern em d is-! salões da confortave 1 -residencía do

pé1 rada aniversariante, fazendo-se ouvir va-
Atordoado com o que então rios numeres de musica.

se pa ssa va, o pa i da cri a nça , "O Comércio" fez- se representar.
que a tinha no colo,- já gra ,

_

vemente ferido lia fronte. I O Tribunal anulouatirou-a ao sólo, para nele

ta,mbem se jogar, C.OH1�), Aere O Superior Tribunal de Jus
ctivarnente, conseg,llltl .h!í:e-Io. 'liça do Estado anulou por de
m(�s com grande infelicidade, feito do questionário apresen
pO�R qu�, ao ser levantado d.� I tado ao Júri, o julgamento de
chão o Inocer!te Rolf, este ja João Leodoro da Cruz, preces-
esta va sem vida. sado nesta comarca

A notícia correu célere, por
.

toda a cidade, Rendo recebida não o largava.
com grande consternação. O cadaverzinho fio infortu-
Rolf era o primogênito d� I

nado Rolf José .Mayer foi i�u
casal Conrado Meyer, e, mUI

I
mado no Cemitério Publico

naturalmente, por essa razão, desta cidade, com grande a

os encantos do seu pai, que companhamento,

Leiam "O JORNAL" o::��i��-I
mente informatívo e de maior diJ'.lSã0 e-n todo o Brasil

POLITICA - LlTER \TURA - MUNDANIS;V\O

COLABORAÇÃO NACIONAL E ESTRANGEIRA
•

Suplemento semanal lit�rário. Cor.resporll�enci�s diarias

IIele Ruas Suoorsais, e' Agencias do interior

Completo serviço telegráfico do exterior - A ssigna tura : �
Anual 60$OOO-Sernesll'al3õ$()OO�1'rimestl'aI20$OOO-i'VIDnsal 7i;.1Toda a correspondencia deve ser dirigida ao gerente de «O Jornal»

i
RUA 13 lJE MAIO Ns. 33 e 35 - RIO J

Aganta em Porto Ur.ião e União da Vitoria: -- J(erminio jYfilis I
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.Ouerem escola, mas �XI-�
gem que o professor fale a

• IlIHUlliHIlilIIIlliilliilllll ] íngLIa po 1 aca! I!lllimlllllillll!íll!l!m!llII

, A propósito da notícia, que, sob I J escola do "Kllômetro 15", são I

'1'
o, titulo. acima, estampámos em o elas inadmissíveis, porque o sr.
último número deste periódico, re- Pedro Freitas não foi àquela locá
cebemos do sr, Vladislau Stabrowsk, lidade, para ensinar ás crianças
que é professor de uma escola es- brasileiras outro idioma, que não o

trangeira, (polaca), nesta cidade, as nosso, e numa escola estadual.
seguintes considerações: Ora, se assim foi, por que ra-

«Snr. Redactor d' "O Comércio", zão "não puderam os colonos po
Deparando 'no seu conceituado loneses satisfazer o desideratum

jornal uma noticia sob o tópico de do novo professor",. segundo escre

"Querem escola, mas exqem que veu o sr. Stabrowskl, que teve o
o professor fale.a lingua polac-a , cuidado de grifar o qualificatívb
e 'como tal 'noticia' não exprima "novo"?
bem a verdade a respeito, tomo a Porque"a escola não é pública Que se erga ao céu aqui da terraliberdade de pedir a V. S. haja por estadual, mas, sim, particular, Ieí- '

O teu brado enorme como a guerrabem publicar a seguinte retificação, ta pelos colonos"?

I. : Impondo ao Creador nossa vontade.A' escola do Klm. 15, de Valões Não. senhor, Rio Negro (Paraná) Maio 1932 JOÃO OE BARROS Iem dias do mez p. findo, chegou Admitimos que a escola exísten- L,__�_���������==============::!l,!;.I_o sr. Pedro fie Freitas com o pro- te no "Kilômetro J5", do distrito
posíto .de assumir o cargo para qual de Valões seja, realmente, particu- Ani versários I Wl d's'rit'J de São João.fôra pelo Governo nomeado; entre- lar e feita pelos respectivos colo- fZulài(jy Pedrosa _:.... Transcor=] Carlos Sperança -.De Rio Ca-tanto, os colonos polonezes não pu- nos; mas, só por isso, não se jus-

reu, no' dia � do mês presente, .3 I çador. esteve nesta �i(b.de o sr
..deram satisfazer o desideratum do tifica o acto daqueles colonos, dad a

dat i aniversár.a d i g .Iante mem- Co rlos Speranca, colonizador, alinovo professor e isto pelo se-, a razão de que o professor público não
na Zulayde, filha do nosso co.eqa residente.

_
guinte: foi ali, para cuidar dessa escola, e, de imprensa, advogado José Pedro- Sérgio Araujo _ 'Esteve nestaPorque a escola em questão não sirTl':,' daquela em .que o Govêrno

d fsal de Mede.ros, e e sua ex-ria. cidade ú sr. Sérgio Araujo, arma-� "publica. estadual" corno acen- quer que �e ensine ás' crianças P I M d ,"
d'l desposa, do .ia au iria rr r . c til'> ceutico, estabeleci o na VI a etuou a noticia mas sim particu- brasileiras a fala brasileira, e o a-

deiros, Valões.lar, feita. pelos colonos locaes: mor ás causas brasileiras, uníca-
Dr. Roberto Portela F, z Cap. Adelino de Morais --: Deporque, não obstantes, os colo mente.

anos, no dia 7 do corrente. ° no. passagem 0.ara Curitiba, deu-nos onos se esforçarem pela instrução A nac.onalização do ensino pri-
, , sb estlm sdo conterrâneo. dr. Ro prazer de sua vlstra o s, r. capitãode seus filhos 1'10 idioma português, rnáríó, em Santa Catarina, é regu-

bel to Garrido Portela, engenheiro- Adelino de Morais, fazendeiro, re-para tal procuram um professor que lada por lei, e,' como tal, não 'po� .

ib A
,

d civil, residente nesta cidade, sidente no distrito de Santelmo.sal a o portugues e polones; de permitir que o Governo man e

porque um professor com taes para as escolas, mantidas pelo D. Maria Lídia Pereira - A· Cap. Miguel Rodrigues - De
predicados Com muito maior van- Estado, professores que se vejam níversaria-se, depois de amanhã, a Valões, visitou-nos o sr.' capitão
tagem poderá trabalhar com crian- 'forçados a ministrar aos alunos, exrna. sra. dona Maria Lidia Pereí- Miguel Rodrigues, esforçado inten
ças que, apesar de falarem portu- filhos de estrangeiros, ensinarnen- r3; esposa do nosso companheiro dente municipal daquele distrito.
guês corntudo falam ° polones e tos no idioma em que aqueles de' trabalho, sr. Osvaldo Pereira. Valdemar Tyreck . __ Viajou"ánesta lrngua melhor exprimem seus "melhor exprimam seus sentimen- Gustavo Tenius de Medeiros - éidade de Rio Negro, onde se de
sentimentos, vindos do berço pro- tos, vindos do berço progenitor". Comemorará o seu aniversár!o na- morará algum tempo, o n085.0 pregenitor. Tais sentimentos podem ter a taliclo, no dia 8 do corrente, o sr. zado colaborador, H. Valdemar Ty-Ora, creio que V. S, ha de con- sua razão de existir em família, Gustavo Tenius de Medeiros, cap-- reck, inleligente guarda-livros. d,avir que si os colonos construíram o mas, nunca por nunca, nas nossas: talísta, residente entre nós. firma Dequeche &i' Cta,predio escolar o que é honroso, po- escolas, onde os professores são Sra. Madalena de Próspero - Falec imentoden procurar os meios para sua- obrigados a fazer que os alunos, Aniversaria-se no dia 9 do mês Francisco Emidip dá Silva'vizar � que de polonés sentem, com á par da fala, apredam a amar corrente, a exrna. sra: dona M"dtlc

Faleceu, em São- Paulo. no diao que �e, brasileiro aspiram, uma só e única pátria .;__ a Bra- lella de Próspero: esposa do sr. 25 do mês findo, o sr; FranciscoConvirá V. S. ainda com ° fato sileira Terra: Miguel de Próspero, comerciante Emídio da, Silva
.

.'de nada ser prejudicial a um bom mmmrrmlifiílirrunllllllllllfinmmmmnOmnillnmIHlllllllfiIlI!lIllJlJlHni!ru em São João. O extinto, que er.i pai do sr,
. bra�i1e'�ro e saber fal�r .

uma ou
. O C'O'MÉRnIO Na s o imentos Fra.ncisco Barreto, ajud3.nt�-Juré\c·mais h,nguas. V. S. nao Ignora que _)

1 do mentado : do 2' Tabel.ão Publicó
-

Está de parabéns o ar sr.
,

em taes idiosincraslas não entram A·ti' 16nas leis basicas" da Nação: outro SSlna uras Aquirialdc Schrnal, oe de sua exma. desta comarca, exercia, ia . a-

e "os' dona Z· iloca Cleto Schma l rios... , o cargo de auxiliar técnico daseria caso, si os colonos do KI�.
1::>-$0'00'

sp a, , ,

ANUAL "', ime nt d mais um her Prefeitura Muntcipal daquela ',; ci..�15 proibissem que seus filhos fre- . pe,a nascImen o e ai . �-

quentêm a escola, mas tal não a- SEMEST.H.AL 8$600 deit,o, que recebeu o nome de A dade.
-

'A 'd d' d guinaldo - A.' exmà. família enluta�a,:l aScontece. MENS L - para as CI ,�es e., '.;n' ". J;.r-
.,..

i''i condólências de «O Comércio.»Grato pela retificação. Porto U !1iío e Ounião d� Vitó- ,/!Foi inr,�quécido,,2bá ,dias, o ',,,,-Iar
Vladislau Stabrawski,,- ria ,_ 1$200 ',., ,do nosso,coj-ega de imprensa; sr. _ Missa.

N. R. - Publicando a carta a-

. , Q, 'Jacin·/o GÚnhaf· e de' sua exnía. es- "Foi rda'da,,)no dia 1 do conen-
.

cima, não o 'fazemos 'como recti-
Número.ay,u!so $300.

" JilPsa, com o' ftasclmento ·de um;;; te missa em Ln.ten,çãO'· á.:, alma \do
'. ,,\..

. ....

"

-

:;nenina" a quém, como� _a9s seus U;ado, Pt.�nGis�'ó Efif,Jldio,t;da Silva.ficação á aludida notida, antes: -=- . " _ .
_ .

'"Toda 'e qualquer 'pQ.blicaçãõ 'progenitores, apresentamos os noscontir.ua ela tal qual foi publica- só será atendida, 'mediante o sos votos de muitas felicidades.da, uma vez que no-Ia forneceu O" , . ,

próprio profes�sor, sr. Pedro Frei- pagarrié,Qlo" adeá"otado. "I Viajántes
t�s, o qual, ainda ,- hoje, aguarda, ':.; ;'_,.' --?:� Cei. Laufindo· Ribeiro - Est�:.
nesta cidade, as ordens do sr. DJ- Os originais, embora nã.o pu- ve' nesta ,cidade o sr. coronel Lau, ..

rector cta Instrução Pública, á cêr- blicadós; Íiãõ"serâo devol'vidos 'ri�d� Rib�i�O, fazen'd:�iro:'-�eside�t�
ca do facto em apreço.

.

'.

Quanto ás conSiderações do sr. ·Clube Almirante
Stabr,owski, em defesa da regeição",. o 'i,:';,:: 'Boiteuxdo profes�or plÍbli,cg •. noms:aq9 Re- ..� �O_'_,"
lo Govênlo do' Estado, para reger Por motivo de fôrça maior, ficou

JOSé j>eJrosa de ft\eJeiros
(S �-u DAN DO} ..

Oh (poetd das rimas bem rimadas,
Que habitaes ahi nesses sertões,'
Tens o impeto das aguas revoltadas
E o arrojo do ronco dos

-

trovões! ...

Cantae as nossas lindas fadas
E as belezas das terras de Valões,
Advertindo as meigas namoradas
Dos perigos dos impuros corações!.

Dos covardes não te assustem' as ursadas
Que o teu. grito echôe pelas quebradas
Arrastando os máos para a bondade! ...

o á.CtO. Que se reaiizou na igre'
ja m.atri� çI�;;ta. ciçlade, esteve ba:!
,t.ànte 'co·ncor'rido. '.

transferida, para domingo proximo,'a
.festa�J?á�ica, qu� o Clyq,t< d,e RQgªtéls
Almirante l30iteux deveria levar a
efeito hoje, consoante ao que noticiá-,,;.

'.lJ"
PORTO miJA0

m0!i na edição passada desta folha. .

:;.f.............;";:..;.. ...........""""'''''''''.,,....

Aceita causas' civei�: comei';:'
ciais e crin�inais ..

co:: Hortencio Baptista dos Santos ,',.:
Advogado "MI·
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o CO�IÉRCIO

A PEDI.D(_)S

POLITICA

PRZ DO BRftSIL I
LETRAS E LETRADOS

)'r01. Silveira .Bueno
(ôriginal €. )y. jJ

ITALIANIS�OS
seus auxiliares se diz, com effeito, ao
sr. Getulio Vargas:

«Anima-nos o mais intenso de

sejo de tranquilliza_r�' e�pirito
brasileiro e de contnoUlr por que
se oriente segurnmente. par:a os

seus novos destinos. Piei a sua

tradição liberal e conscío de st�as
responsabilidades na federação,
São Paulo dírize a todo o paiz,
nesta hora se� par de sua histo

ria, a expressão mais. sincera de
seus sentimentos' de intensa bra
silidade e formula votos por que
v. exa. consiga levar a termo fe
liz a magnifica esperança de que
o Brasil ha de preencher fi sua

finalidade repuhlicana». .

Basta de luctas esterell:l entre 11'

mãos I O Brasil, realmente, precisa. de
paz I Permitta a Providencia DivIDa

que a paz I:le consolide em São Paulo,
como 'por todos os recantos do nosso
vasto territorio, para honra e -provei
LI) de todos os brasileiros I

(lJe .0 Século», S. Paulo, 29-5-932)

( II ) A opinião publica paulista desde
muito vem desejando a volta a nor-

Na influencia poderosa que a lingua longe se aproximam de quem está malídade constitucional e a organisa
italiano vae exercendo no nosso ex- ralando. Dizemos:' - Aquele moço ção de um governo autonomo, " que
pressar paulista, encontramos honrem «vem» a mim - «trouxe-me» um sempre foi a razão de ser da Federa-
varias modismos peculiares aos ítalos- presente. Em resumo: levar e ir, -

ção brasileira.
.

brasileiros que constituem perigos movimentos de afastar e relação a quem A semana que honrem se encerrou
tão imminentes para nós, quanto os fala; trãzer e vir, - movimentos de foi inteiramente preenchida pelos epi-
galJicismos. Vamos apontar outros ho- se aproximar. sadios dessa reiviudicaçâo autonomica.
[e, Nestas pequenas observações, em- Sentindo que, em momento tão gra-

1 ) "Elle me deixou chorar», Esta pregaremos sempre a expressão - lin- ve da vida nacional, a união de todos
é, talvez, a maneira mais typica do guagem do Brasil de ítalo-brasileiros, os paulistas se tornava sagrada, a
falar ítalo-paulista. Notamos irnmedia- na accepção rigorosa do termo, qu asi frente uníca dos partidos foi admira
tarnente o emprego interessante do como indicação geographíca. sem a velmente bem recebida pela opinião.
verbo deixar na significação de «fa- mínima intenção de rnenoscabar ou E a frente unica por iniciativa - in
zer». E' tão caracteristico este ernpre- de diminuir pessoa ou lugar algum, dubitavelmente patríotica - do gene
go, que os actores humorísticos ou porque precisamente do Braz e dos ral Góes Monteiro, quando no com
meros contadores de anedoctas, quan- italo-brasileiros é que nOS vieram até mando da II Região Militar, estava
do querem imitar os nossos italianos, hoje as amlsades melhores de que em entendimentos ·com o poder cen-
recorrem logo ao tal emprego de ver- dispomos. traI para a constituição du governo
bo deixar. Chegam, assim, a construir proprlo que São Paulo :·ec!a':1ava.phrases da seguinte forma: Marchavam as negociaçoes vagare-

- O cachorrinho se deixou matar Morreu esmagado, samente quando o Si. Oswaldo A1'3-
o bonde, - isto é, - O cachorrinho nha viajou para esta capital, aqui che-
f,_. i morto pelo bonde. Quando cortava um gando na manhã do dcmíugo pJSS<l-
Evidentemente não se encontra tal, • do. Apesar da reserva mantida os [or-

expressão na fala commum de S. paU-I r

d d naes da manhã noticiaram o facto. l-
Ia, mas o uso curioso do verbo dei- pau e ce ro magínando que pudesse precipitar-se ��::.::.::.::+::.::.::.::+::.::.::.::.:�::+::.:��:.::.::.::.::+:�::�
xar-se é tão caracteristico que os hu-

uma solução .contrarin ás legitimas as-
maristas para caricaturisar o typo ita- Registou-se, no dia 916 do pirações paulistas, ap�sar d!l .ausenc:alo-brasileiro exaggeraru até o ponto mês findo, no lugar Pintadi- de qualquer convocaçao previa e oe

.' R'de dizer phrases taes. nho, dêste distrito, lamentavel não haver síquer, nesse dia de dornin- A progressiva :VIla de. 10
2 ) - «Se eu tinha dinheiro, eu

gt', jornaes da tarde.consideruvel mas- Necrrinho foi domingo ultimo,
comprava um Ford», dpf'astr�,.qtle mui�o consternou sa popular affluíu para as ruas, Esta

I vô:ll�'id.t por �tll violento fura-O subjuntivo é o modo verb.al que os habitantes dali. é de sens massa, transbordante de enthusiasmo, ,_ ,(. � f d s estraaosmenos emprego epcontra na língua- (lITf>dores."

I
era realmente composta de pessoas cao, s.ot.renCto gran e �

gem do BrasIl._E a oonsequencia na-� Entregava-se ,iWl moço de de todas as classes s_ociaes. E os co: rnatm:HIIS.tural de que nao tend? estudado nem !'2' c,; id. d . micios e passeatas nao cessaram ate A tuna dos ventos derrubou
o portuguez, nem o italiano, se

ex-.,
O anos ue I � e, pOI nome I que na tarde de segunda-feira, a no- inúmeras arvores e destelhou

pressa num vicioso termo medlo;q.ue Man�0l, e residente naquela vo �ecretal'i�do do interventor Pedro .•.. , .. H S b mos uenada tem que ver, quer com um idlo- localidade no corte de 11m I de Toledo fOI proclamado, para a mul- mu nn s casas. ou e q
ma, que� com_ outro.

_.
. I páu d� cedro quando êste, sem tidàc: que por isso clamava, d� uma morreram quatro pesso,.·lS,

em
A conjuncçao se nao rege mais o

.

f I'
'

d t das ianellas do Palácio dos campos I consequencia rios ferimentos
imperfeito do subjuntivo, nem este en- que o 1[) e IZ moço esse eu- Ely;eos. . b' I

J

E' rande O"""lllHne-t 1- d di l t d de-se e .... '· "S'l' '- Tece 1(08. g ","con ra com re açao no mo .0 C?ll .iClO- o, espren -

r., 'Jtil pe: (
- A segutr, como nessas occasioes

"

.'

d '

,.�

naI. Entretanto, .no propno italiano, damente ao' chão. indo atin- sóe acontecer, surgirem excessos. 10 de Ier i os.
a correspondenc�a entre esses dOIS i-lo

.

Dois [ornaes foram empastelados e a- ;:.:�.,:+::.::.::�::.::.::.::+::.::.::.::.::.::.::+::.::.;:.::.::.::.::.::çmodos verbaes e perfeita, tal qual em g H: I'. fi . h: _

tacada a séde da Legião Pevotucto-
portuguez:

.

lnclnue, que cou pOI
.

at naria. Desse ataque resultaram mor-
"Nau tirava nn alíto di vento; ii la- xo do cedro, teye morte lOS tos e Ieridos, Taes factos, nem sem

go gíaceva liscio e. piano, e sa:ebb�. ta'ntânea, e todo o corpô com,.. pre evitaveis, sã? de lamenhr-se pro
parsolmmob�lle',se ?Oll foss.e stato II

pletamente esmagado pela ár- fundall?ente..A VIctorIa da causa au-

trem,�lare e lonaegj?:lare leglero della
. t,,'

.

..

.

tonOlTIlsta fOI sellada com .songue. Pos-luna . (AI. MaI?-zoOl).. .

"

VOl e pl1\o.ell .1. sa esse �er, para nós, o preço de um O Go verno Provi sori () afisi-
.
Devemos, pOIS, .comglr. a p!1fase m- bom governo e da consolidação da nou decreto, que reguLa as

dJ1la�a - se eu tIvesse dmhelro, com- Ernnsto Lopes paz de que- tanto necessit.amos.. condições para os trabalbos
prana um �ord, .

,� \_ Recebendo aqui os ]ornahstas e .-

3) - .Va trazendo a bola. Diga a concedendo entrevi';tas nosea regres- das inulhel'es, as quais goz:ll'ao
seu pae, que venho lá, em casa sua)), De pal'sflgE'm para .Toinvillf', so ao Rio ° ministro Oswaldo Ara- de todos os direit.os qu.e cabem
São.expressões camm�nissima.s, nos esteve f'1It.re nós o sr. Ernesto nha reconheceu a justiçá da causa aos homens.colleglOs, vamos dIzer, mternaClOnaes Lopes representante da concei- paulista eapóiou a constituição da no- Uma ,'ezadmilidas em qnal-de S. Paulo. Reina a maior confusão

tuada Cia. lndustrial Sul Arile- vo governo. Este, por sua vez, lanç1U b I' t se�tre os
.

verbos «levar» e «traze!,": ao governo provis0rio um bello, ramo quer esta e ee!men o: o:s. seu.'
«Ir» e «Vir». Num Jogo de futebol 101 ricana, que tem sua séde na- de oliveira. No telegramma asslgnado ':salarios deverão ser Iguais aos
que ouvi a primeira- phrase. O capi- quela cidade. pelo sr. Pedro de Toledo e todos ps do hOlr.em, não sendo permi-tão do grupo gritava ao jogador que

tido, nesse sentido, distiuçãotinha a bola nos pés: "Vá trazendo a llmUilll!!!iUllllIillillillUIlWUJilUllUU!!I!JIllII!lillIUIllIlU!!lllRIllII!iIi!UlmruUUlJU!lWllIllIlnU!!lllIllIlHlIlI!!U!lUl!UllIlIlIUUl!!l!lIlilllillUlliUllllllUUlIIU!!!!.n
bola" l-O que elle queria dizer era- de f'õexo.
Vá levando'a bola -;;- porque ambo�
atacavam a méta contraria.

�
.....

J.A segunda phrase ol}vi-a em plena
.

C A S A E S M E R A L O A .

llvlmida Celso Garcia, de um moço
I I

-

que assim falava a um garoto: "Diga _-------------.

�Il��� �a�ra(i��nj�e,�;�s el;ro:�e ���� i 1
......_d_e_Sa_I_oill_ã,"'O_".J._K_h_u_ry__....I_1 Rua _!:udente_ clq ..:�o:�i$

cada, porque, correct"lmente, se diria: ! J I 'CL��i��. a seu pae, que vou lá, á casa I �-_",:-�--=-�--_.��-�" .. ,."

=-"""""'1Qual o meio mais certo de não con- � grande e variado sorfimento de
fundir o verbo «levar» com o verbo i caml·sas, caprl·cJlosamenJ.e ""'n"trazer>. E' o tomar por ponto fixo a �

.

••• I. f.", -

'i"pessoa que fala e com ella relacionar � -leccionadas'
.

a acção expressa' em cada verbo. i I '

Sou eu qúe estou -falandc)? então le- ; I e a preços excepcionais, Ivar e ir indica�ão Illovimento, que, p. .
. ;

partindo de mi.m, se dirigirá a um �.1
- - ..

I,....
...

I---�---��-�-'l._.-=ponto afastado daquelle em que me . .' �

encontro. Direi, pois, - "Diga.a seu Secção de secos e molha- ---�I�-=-TlJ�'pae, que «vou» lá -;- que lhe levoum
dos, ártigôs de 1.a ordem __�. � ,OrlO � nião

presente, etc.. .

_
�I .�,_..... ......__

Ao contrario, ós verb0s, -trazer».e
«vir. indicam movimentos que de

Violento furacão

Regulando o::trabalho
das, mul heres

�������������������������:

tm ��Z �� tri,��, U�uU ar��ni�o
Na cidô:lrle de Jacarahi. no

E. de S. Paulo, uma familia,
convidou outra para um jant,J(
e, ao ser preparada a sopa, a

dona da eaSH, em lugar de U>

�ar farinha de trigo, mlOU ar-
• senico em pó .

Do falidico engano, r{'sultou
falecerem todas as pessoas
que participani.m do banquete.

com perfeição, e a

pleços módicos, n�s
ti; TIPOGRAFIA.
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.. r,;.- .J,:� ;

I�':m:=:� co�:::==�li'f·��=�1 r Irl'eIl�ut1i K1auma�",
Dr. Alves Pedrosa .

MEDJCO Negocio de Secos e Molhados

I
Advoga nas o'usas em que não

("
" Consultas diarias, das, 8 ás 11 " Fazendas, Atmarinho, etc.

houver
.

incompatibilidade horas e das 14 as 16.

I
Vendas a varejo e '

funcional.
.

Entregas a domicilio

I
Será encontrado 'diariãmente das ',' Rua ;::ndo Machado, 4 n

Rua Prudente dg Morais, 41.
,

13 ás .17 horas, rio Cartório
'

.' ,
.'

.

�:::.-�,= ." =: I �OrfOr=�:::J -. pó,to Unido -S. aafarin:)
���I2SIiIil��p'd;� .

-

P1íi � que todos os dias se reunem as

lí Advogado .\\j ADVOGADO til . pessoas de bom gosto

ll_R�7:::::_jI��J : ::��:: �:;::���àO'

E' na confeitaria

li
:ffi

'�
Fazendas, Arrqariuho, Chapéos e Calçados. Grande estock em Brim, Xadrez e Cobertores, Flanelas, e es",

peclalídades em tecidos, variados e finissimos, de Lãns nacionaes e extrangeiras.,

Tudo vendemos abaixo do custo. � VER PARA CRER
O

.

)Vao laça� suas compras aqies de visitarem a

. '. .. CAS,A O LO R I A' - DE ._:_'. À..NTON'i.IG BOlVlIa-'
� ..

'

-�o.;,�>rC)o�u.NIÃO -.-�Rua7 de Se�embro, 7 - S�A:" CATARJ:NA

.' .... ,��G��f: j�1 � 'F·�:

-

Q'LO

c Á S A A L O V S I 0:1
RELOJOARIA E OURIVESARIA

de filoysio )Y. Friediléh'···
�ico e variado' sortimento de relogiosjCÍ'.()oITeri'
tes, joias com brilhantes, a!iança�"li�QAhes, _.,

colares, óculos, ete., 'etc: ".,

Consertam-se relogíos e quaesquer joías.
Trabalhos garantidos e a preços modícos.

Vítrojas Discos Agulhas _ ,!;ltc.

Rua 'Prudente 'de �Morais
_ porlo União

HOT�EL ,S,AMPAIO
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

_,.. ,,.. �".: � -. ..... �. �-:.",... ,

a : Situado no melhor. ponto .da cidade,
i, i.

.

em frente á Estação da Estrada -

J de' ferro.
'

1 �;
.

'. .

.'

'. .

i �.Opti.mÔ' serviço de' riie'�.a - QUa.Úos' .t

�, , arejados - Banhos quentes e frios.
,� c' ...

t �
.

.

* i"raçtl:r�ercilio r:Cu�� 10 - Fone 4� .t'

t:· :':Porto União ,_' "S. Cafarih�
à·

�
,-,.

.

OASA DAMASOO
.}. -

ríe MIOUEL";PARAH

Depositario-do afamKclo ,calçadç}�·C?x.
Variado sortiménto-de' Calçados'
Pi Modernos, por preços sem

corripetericia. ,

Premiada. na 'Exposição do Centenai ío

'Rua Prudente de Morais �'Porlo União

.. Btl'genheiro Ciivil

eriàarr!!ga:-se' de" Projectos,
..

Orçarríentos... 'ii :Medrções ': l.

',', '" HÓTEL �P,OE:TO ,UNIÃO, "

Rua 7 de Setembro.

,', �u��rto t�tzn�r ,

•

-.

�s Cirp�gí�� ,Dentista '1�'
Piplo,rnàdo, em p'qrtP,.Alegrel,;

.t;�,Pón.J.,es.':,-��,'Cha.pas _.�:.,. " '�'. A

"

'I i
Coroas - .. ete,« I' 1%. i

, ,,_. .

-. 1

Consultorio: Rua 7, n. 28,
. ,,'

SE ,'�;..:. kM

,m
li
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bUlIRA fi (RISE!
.

;\ Farinha de h"igo
I

..--------------

":(:us�a Dlenos!
/�I;men.iI mais!

� !arma�ia ��a TnBrezinIJa.·� I

,. .

AR'rUR SANTOS ,.
......

, Grande sortimento de preparados nacionais e
« ;» extrangeiros. « ;»

. Manipulação escrupulosa e rapida.
PREÇOS MODICOS

Rua 7 de Set�mbro, n. 7

»orfo União S. Càfari'lQI�.
� ======================.========

w=========
AT:ENÇÃO % I !

..Se V" S quiser vestir-se bem, e ao .rigor da mo-
.

da, procure hoje a

. �l�M�T��I�' �tltLT� :-:' de FRANCISCO FEIJÓ . .

instalada á Praça Hercilio Luz

A ul)ica," nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gôsto;. não lhe 'impingindo serviço de carregação,
.

• porque toda e qualquer encomenda é feita sob
medida, e cuidadosamente acabada

TERNOS A FEITIO desde •.. 90$000 - paRTO UNIÃO.
II

�' ..

,

Q!!I!!!l!IlI!!!QPD1wnnrnul!llllll!!!lll!l_uml!UUlHDIDIBIIDIRI!!!!!!III!!!II!!!!!I!!J!!I!!I!IIIIIIQIOJIIIIIIIJIJlnml

ioox façam seus anuncíos em ué)' Comércto" xooJt

"

cumpre ter-se o corpo bem

disposto e o espirito ale

gre. Mas que alegria, que
bom humor, que disposição para a lida podem
existir se uma dôr physica nos afflige� Uma simples
dôr de cabeça rouba ao trabalhador a efficiencio
do seu esforço.

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma

irresistivel: a Cafiaspirina.
Um ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafi(.lspir:na é
absolutamente inoffensiva e não ataca o organismo•.
Não se iIIudam com certos remedios que se intitulam
".tão bom como a Cafiaspirina". lembrem-se que a

CRUZ BAVER é universalmente considerada a garantia
do medicamento puro, preparado com todo o

rigor scientifico e digno de

Iím_lIiItIíJIílíIíltlD IUlmmii!lI!!IIII!UlllllIIIIIllIllIIIIIIllIlllI!llUlllllllll1ll1Il1IIIIUllII!lliIlIUmllIlll!ll1lIIllIIIIIIIDUimmlllUnnmlllIlllllIllll!lDUllIDmll
•

SA.PATARIA N�JUM.A.NN
�

Casa fundada em 1881, e situada á Rua
7 de Setembro n. 12.

Esp.eéialidade em calçados de quaes
quer especies, taes como -'Botas,
Botinas, Borseguins, Sapatões, .

etc.

Preços rasoaveis
PORTO UNIÃo'

"
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rrBf�itura Müni�i�al A cobrança do impos-/O novo pano do

�� rorlo ��iãO
to territorial, no Cine-Teatro
Estado do Paraná I, �'oi inaugurado, terça feira

PORTARIA N. 169 -mmtlllllllllIlilll- i ultima, na função realizada
o cidadão Antiocho Pereira, Pi'elei- O Sr. Manuel Ribas, Inter. pelo. afamado ventríloquo Or-

to Municipal Provisorio, no uso de
t f d I E� d d

landine, O novo pano de bôca
suas attribuiçõesresolve : ven ar e era, no sta o o do Cine-Teat·o r I" d t
Em vista de ter terminado o praso p

,

bai
.

J
I a acto, es a

O Doutor Alcino Caldeira, Juiz de do contracto lavrado entre esta Pre- arana, alxou O segulnle cidade,

Direito da Comarca de Porto União feitura e o Snr. Hellmuth tvlüller, pa- decrefo: Esse PR no, que está traba

Estado de Santa Ciltarina, na for;n� I
ra publicaç:ão de portarias e demais «'O Interventor Federal no l}Jado com muita arte e gôsto,

da Lei etc.
.Ó> .,- a�"os of�1Claes, abrir nova concurren- Estado do Paraná tendo em

e obra dos conhecidos scenõ-
, era publica, a contar da presente data

. .' zrafos A
-

toni ,1, -ti &
.

FAZ S�BE� aos que o presente e- até o dia 6 de Jt:nho·do córré�te ano. vista normalizar a cobrança ". n O�IO. lVJ ai mez. '

dital de citação, com o prazo de quino Os Breços versarao sobre-centímetros '....,
Cia., os 9uals, de passagem

ze (15) dias virem, que, pelo Dr. Pro- contando-se 3 linhas para cada centí- da. �ul�a �_?�ren� tn:posto por esta Cidade, deix�r�!li) bem
m,oto.r Publi<;_o, me foi dirigida a de- metro; em vez de linha._ territorial, ULÇ.í\.LTA. pa.,t.et.Jte as suas aptidões na

nuncia do teor seguinte: - «Exmo. Sr. Os concurrentes deverão apresentar A
' d f I

Dr. Juiz de Direito da Comarca. O suas propostas em cartas fechadas, la- rt. 1· --;- f'tca restabele- " I itl arte, a que se dedicam.

Promotor Publico da comarca usando cradas e assignadas por pseudonymo tido O art. 2· da Lei rr 1729, P?r mais. esse melhoramen

das atribuições que lhe são co'nEeridas e noutro enveloppe a Iírma correspon- de 3 de Abril de 1917' que t�, Jntr�d,uzldo no, Cine-Tea-

por lei, ve:TI perante V, Ex" por par-
dente a_o pseudonyrno da proposta e

" I� tro Palãcio, tem Sido o seu

te da Justiça Publica denunciar a que serao abertas perante uma com- crea a multa de 25 / aos ' .

MANUEL MIRANDA ;llorador no dís- missão presidida pelo Snr. Prefeito a .,

u
_

o emprt"s�rIo e proprietário, co-

trito de .yalões, dest; comarca, pelo em presença dos snrs. interessados. contribuintes que nao paga- ronel Nicola Codagnone muito

f�to delituoso que passa a expôr: No As propostas.devem ser dBctyl?grapha- rem o imposto territorial no felicitado,
'

dia quatro (4) ele fevereiro do corren- das e acceitas nesta Secretaria de 1 d id
1 1

te ano, ás dezesseis e meia horas ás 4 horas da tarde, onde serão tarn- eVI O tempo e estabe ece o

(iH e 3(1), estava Al1tOllÍO da Silva Lts- bem prestadas outras íníorrnações 'de rninímo de 5$000 para .a
,

b.'h em casa de Antonio f"ranco Rosa; que necessitarem os snrs. éoneurren- lt
situada_ no lugar Escada, dr, distrito teso

,

mesma mu a.

de Valoes, quando, digo fazendo o CH- Publique-se c cumpra-se. Art. 2' - Revogarn=se as

l'�tivo num boi, na mangueira, quando Prefeitura Municipal de Porto União, disposições em contrario. Dcvidamente escoltado, se-

cnegou o denunciado iVlanuel NHmll- 23 de Maio de 1932.
.

da, c,onduzi_ndo um revolver, por den- (�) Antio.c�o Periijr�. Palácio do Governo do gUlu para Campos Novos, em

tro aa camisa: Interpelando Antonio I
Prefeito M,ulllClpal Provisor1?,. Estado do Paraná, em Curi- cuja comarca responderá pelos

da Silva Lisboa a respeito da mulher Publicado e registrado namesma data crimes de que é acusado, o fa-

A_na M�retricl�,originon-se uma

discus-I
(a) Jayme Cor!ea Pereira 'tiba, 1· de junho de 1932; migerade Ci priano Moreira de

sao entre a vitima e o denunciado E Secretano. L14 da Pepub lica Andrade, tambe m conhecido
Antonio ela, Silva Lisbôa ao se dirigir

'
& ;', l. " ,

da mangueira para a casa de Antonio I

J. d O·
. por «Lé.. e "Larnpeão do Sul."

Franco Rosa, acima referida foi �lve-I U lZO e, I reito (a) )Vi. 1?Jóas Comandou a escolta, que o

jado co:n um tiro de revol�er, �pelo da Comarca, de (a) T>ivaoav:a de jrv1cu:eao.» conduziu a .H.erva.l" o agente
�en�ncIado M�nuel Miranda, que n-

-
1"\ d u I �1

tingindo a região renal, produziu-lhe [=>01'+0 '�,rn!.a-o
!..�=��

a nossa po leia CIVI, sr. lI' a-

o ferimento descrito no auto de exa-
_ l l_

�==�

. =-=:=�. nuel Frederico Rôla.
me de corpo de delito de fls. E como PORTARIA Imposto territorial C· f' I d.assirn procedendo tenha o denunciado '

lnema a a o
incorrido na sanção do art 303 do O Doutor Alcino Caldeira. Juiz de Di- 'Por decreto do Govêrno l .-

Cod, Penal da Pepublíca, oferece a reito da comarca de Porto União .:,'.
' Segundo estamos Informados, e von-

'Promotorla Publica a presente denun- Estado de Santa Catarina n'� do, Estado, fOI prorrogado, tade do sr. coronel Nicola Codagnone

CIt1, e requer a V. Ex. que, recebida e forma da Lei, etc.
"

até 30· do corrente mês o pro�riet!1rio d? Cine-Teatro Palacio:
�utuada �sta, com o inquerito policial F. b' , a

'-,

' des.a Cidade, lllstalar nesse estabele.

Junto. ,.seja procedido o competente Ju: üZ sa er aos s��., ....tscrlvaes deste, prazo para o pagamento, sem cimento um aparelho de cinema falado

I
IZO, e a quem mais III eressar possa I d·

. .

.

sumarro lIe' cu pa, na forma ordinaria que as audiencias or,lin:írias do mes�:1 mll ta, o Imposto terntonal,
cOlDJlm ..:Rol das ,testemunhas: 1) Eu- no J "t" 1"' I ,-"

dI' «O Século»
genio Lobato de Oliveira', 2) Francis-

I
.

UIZO .con l!luam a, se rea Izar as; correspon ente ao
.

semes-

F
qmntas-felras, as treze noras, no lugilr I '

d
" ,: G'

co
. erreira_ de Lara; 3) Quirino Ran- do costume, edíficio da Prefeitura Mu-, tre O cor,rente eXerC1CIO, ,; . e_ntIlmente oferecido pelo nosso

z�ni; 4) ,J0ao Rosenberg; 5) Ana Mare- "

I
' o ' llltehgente colaborador sr. Elias DQ-

trlck. Todas as testemuuhas residem, m���,; e passada poesta cidade de Por.i! �lIIlImlllllllllmIIllIllIIllIIHIIIIIIIIIIII'III: ,mit, temos Ít vista um exemplar de

no distrito de Valões, Porto União, 4 to União"aos 28 de maio de 1932. Eu�' C Ih N
o

I d
«(� Século,,! orgão catolico, que se pú-

Adel Abrpil dde 1932. Severino Nic!1medes Afonso Ligorio de Assis, escrivão,�' onse, O . aC.lona O, bhca em Sao Paulo, $ob a,direcção do

D
ves :e rosa. Promotor Pubhco, •.

- subscrevi. (a) Alcino Caldeira. Juiz de '"
,sr. Mario Antunes Maciel Ramos .

.espacho: :-.A Recebo a denunCia.: Direito" M�afe:
Gratos.

PtQce4a�se a for.mação da culpa no ,,'
---------------

dIa, hora e lugar que o escrivão de- [ O '�' t � "�' I �
"

'lo M O�ighar. Intiman�o-se �s �t;stemunhas razon a ap a qQ[, Ate�de,ndo ao p�dido da In,ter��, Ô
, ermOnOnl n arnon OQ

arroladas e o reu. SClentlhque-se ao
• lJ

..

, ! U Ü ventaria 90 Estado, do Parana _ o lJ... lJ lJ� U lJ lJl)
Qr. Prr'lmotor Publico, Porto União, L'

'

M
;," d' 'T

'

"

4.-4-9:12., A. Caldeira. E como o _Oficial
emdes definidos sr.• jnistro

,

o Tr�abalho ,

resoLveu' ranscorrell ont,em a data

ge_JuQti_s:a, inGlll}1?id0 das re?pectivas No, G a 'bi n e te, do, s ..', Pie- _trallsfe�ir para o dia 25 d� junho' aniversál'ia do coronel Herme..'

IUtJmaç�oes, certIficasse não ter intima- feito' Pq)Visór(o déste ,Municíp;o, foi a reumao do Conselho Nacional ne,gildo Mtltrcondes.
ao o' �vusado MANUEL MIRANB.�" assinado no di I '3' do mês p f' _

do Mate, ' Nome aS$ás' acatado em tó-
pq_.r ,QHO,!) ,haver encontrado, e, ter'sl- d

',' • 1

.. '

'

'. In, d"O, "e,s.te"M_,un,l·c·i'p,1',0'" "o' v'e'nel:,a'lld' p','
do ll1formado de que o mesmo se o, o MemOrial descr tlVO do; [Iml· ' ,.

,

acha'el}1 luga,r incerto e não' sabido; tes da Fazenda Sa-l�a Rosa, com ,.�C,oncorre'"nCt·a 'bl.
an_i.ver$al:iante tev,e mais uma

m!H\àet, por. ,lsto,"l1lJssar o presente as terras municipais. pU Ica oportunidade de ver que, em·

e�dita1. pelo qual cito 'e !'lhamo o refe. E t
' ",',

,
'bo,ra afasta do, d,a' cidade,' co-

ndo �enupciad0 MANUEL MIR,ANDA, :
S Iveram presentes ao acto o' t,'

A h b
•

para co t J
. dr. Teixeira C.oares e os e"1gen'hei- 'd

c a-se. a er�a, na Directoria ·[no"s.�. s,e,. a,éha:,o,ãoüi'n,inuiu,
, Il1parecel," nes' e UIZO, aa sala' . v - I

-

p' b
.'

das audiencias, edifício da Prefeitur<'l roo Paúlo Gruner e Carlos' �, ns��çao
' u llca .�do Estadp, nada. o seu' Valor, eiítre as

Mqnicipa\i .no dia sete do mês de ftinho C0�ti. -:;ue"« ss:stiu, por parle da� ,a. 'e o r� 13, do torren'te mes, pessoas - de bem ,desta terra,
pr;oximo en�rante, á,s treze (1-3) horas, Prefeitura aos trab Ih d'l _ c?ncorrência públi;�, para o forne- I

q,ue. se não, furtar�'m ao, pra,_Zf:lf,
afim de se ver processar, pelo crim'e

' � os o evan
cimento de ut I I

•

Id I
'

h
de� que é:acusaclo, e ass,istir aos d'(!'-' :tamento das 'divisas, era regu)ari- 'G

.

'''p
enSllOS e��o 'lres ao

I .e Ir evar ao onrado pa.tri"
poimentos das,.testemunhas;. sob pena' tZa'da�, ", r,�pod' rof�ds:sod.r" Ba-l.dulJlO Cardo- :Ç!O os" J'eus cU1l1primentos de

de,revelia 'lilÔ caso li
- I E t' .

d' b
so esta CI a e. 'parabe-ns

.

'" """"', o, nao compar,e•. , i s a,. POIS', e para ons o Muni- t '�'\., '

.,

�
..

•

Cimento. do, dcnun.clado,' l\Ian?eI, pas' {cípio, por mais este valoroso t.ra�'sal' o presente edital, que sel"a afIxil.do "
'
,,' �I' '.

no ,lugar do costume, ';e publicádo'pe- iba-lho, de/vldo não só a actiyiâa:'de�',
la, 1111.prensa. 'Gaelo, e passarlo nesta ci- Ido sr, Prefeito Antioco Pér.eita; câ�::' õ ,

d!l-�e �e;Port(l-,Uniã(),. aos 23 dias lig,n)ês !mó, prinCipalmente, á bôa vonta-
de maio dq 'ano de mil novecentos e l'de do dr T

'

..
, ,

"

S
' "', - c,·

trinta e d )is' 'Eu Her
.,

U'l'
' elxemi' oares, que se

l, , 11111110 lul IS, es- 't t d' I
.

cri,vão do Crime e J.ári, o ,es-cr.e,y.ii-'(a).< 'I em mos ra o um exce ente' amigo
Alcino Caldeira. Está coníorme'o <?rigi. �� ,ãdministraçãic:, do nQSso MU�i:-; ,<_ 'S· Fascícu'Jo
nal, ao qual me.reporto e ,dQu,.fe. ,1 'Clpll'l. como vem provar a soluç,ão

'(0 Escrivão:' ' �gorà dada" as" aívisàs,edá' sua"'Fa-
HERMíNIO MILIS kenda com as terras do Munici.p.io,

,-------- 0-----------

edital de citação, com o

prazo de 15 alas

Sumário Crime

C' =�:'���c.......

C-Jegw u para arnpos
WII •. !lliW�:::O: ,.,.

Novos o célebre «Lé»

o •

«0-.» Preço' 1$00.0'; 1
.

�oyoc mcionárlo ro�ular �a; Ün�aa, rOrl�UB8a
. ",

.

.

do Professor JÓSÉ o:éricICA

A' venda nesta Red�cção

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.

_ o, C O.M ):-1"j R Ç"",I�·"",O�_."",·=============7=.=

--��-===--�-=-===__�����-m==__=-__=--���)�-���==n===-='==�_=_��==�==���

da monumento á Heroína Brasileira amaveis ao caracter do po�o' o,seguinle telegrama: «Comissa
Anita Garibaldi. brasileiro. riado Geral Feira de Produtos

O Govêrno do Estado participa- Vitorino Damasio voltou a e Indústrias Gatarinenses,-
rá dessa comemoração, de acôrdo escrever e de novo respondeu Fpolis. - Todas as agências
com o progrilma, do qual consta: Osorio de Oliveira. No seu Últi-/I estão autorizadas á concessão
Dia primeiro; prelecções em todos mo urtigo este escritor diz qUE' dovquarenta por cento de aba-

Associando-se ás hornenaqens os estabelecimentos de ensino; sô- seu contraditor escreve por ou timento nas passagens e cin
prestadas pelo Govêrno italiano á bre a vida de José, e ,Anita Gari- v ir., dizer, pois n u nca- foi no coenta por cen to no-matéria I
memória do graode soldado; que baldí: dia dois, recepção em Palá Brasil, que desconhece absolu- destiuado á Feira Catarinense .

.

foi José Garlbaldí, o nosso Govêr- cio 'é paradas militar e escolar.
I '1 tarnente .os seu", llSOS e costu- Sall�aç.ões. Director do Lloyd

no decretou feriado o dia 2 do Saudações Co d (a) Ma" Ines, assim como a sua gente. Brasileiro».
córrente'mês, dat� qu'e'ass:rialpu noel Ped·':o"· .Sl·lrveel·�es. sa ·t1.'·-1 o sr. Osorro de Oliveira, que Logo que o tempo melhore

, .. t: > I 'a. ecre ario ! ,

t
�

ti'" t b I h de ia passagem,do 50 aniversário da I�terior e .justiça.
.

, "';" e .por llgues,. esteve OIlg"OS. êl- terão_IOlclO os ra a ?S e lIIS-

morte éió'intrépídogt;erreiro,' e 'que � .•
'

•..•"�"."."�"."•.�." "."•..•..•".".�.•"."•. :•..•':•..•. �nos no Brasil, onde, realizou talação ria praça destinada ao

o 'Govêmo '

italiano cornemórou
..

, ; .. : ; ':" : lseus PS udos seQllndal'los.'> .' Parque de Divers-ões, . coeeto s,

r: �·�;��u�;uiaç:�;tae�a����i' "� Um art.I�� �Úll�� I·r��n�.Rlr.H ,;}lO.DIM[IDA F[IDA nc' oon.n.iITn.o �jt�<lln��·��fi��,oe. ��(;i.e ad�r;���
a Beroina dos dois -Mundos, Ah . O 'I'

". ir 11 L nH [nH UL rnuuL l!� Mal:cbal .Guilherrne..

Ilé����l� e�J�,th�l�qto�e:I��F,��;!�: I
.

,,��urR:�· DrR�I'r,n�, �", I.' !r ·1"I\IH.11QT'OliA Q 'r. AT' À nl�lr�IQ�O va�;sS�x��h.s.���e�l�cS�� ��P:(��!
�landjo.s�s 'manifestações cíViC0S: I (lD" 'Ij '0 I' ar. "T WUÚ n 'Htl uA H!1 !�tNu[u pectivos .mostruarios. ,

.

as quais, em nosso Estado o Go- t'!IarllI O 'IR -Ai"), :., �.. :;". '. . f .: c i (De «O Estado», de. Fpolís.)
,

.. , . , .) ,.U L v ua
y
.. O Comissariado Gerul da t·v�:rno emprestou o seu apoio '110-

' ..

ral, participando do respectivo pro-
,__""_'_-. �. ."./ Féira ele Produtos e Indústrias
,\.' '. ,

. ,'lCatarinellses acaba de receber

�::;:�hOc��:g::fiC�� do seguinte O" _jornais; divulzarsm, [lá ido Director do Lloyd .Brasileiso
p<;>ucp"o se,g,q1tlte .despacho d:e . ...

....

'.',

«Snr. Prefeito. Porto União. Flo- Lisbôa.. " ..
\-���-";,.";�......,"""""�=.....,,,.,._,.""""'-,.,,,.,,"""""...-_---......,......"'!

�i!::O'��e3.�.- �O,:ê;:;' p�ov���i6·'�lic�g\:��,��{�tl��{�ri�G:�iIi.i�.·; rF1)1l r.:::>nn° ([i?{1
\

rsn'@llÔ.!t{1rP�:-,ll·,
'

d��r�to,u,. fe�iad� r �àcional'o dia' (J.e L�SVÔ\l�, 't?n)", artigo �pbre;'á:, ��� :15� �ll� �� � ��il !

�o�s d� ]unh9. prox\m?; ass_oci�n'-, Br�:;;JI, W)C p�óv9c0\'I �()rítra�i'l'
,I

.

.. -

do se as homenagens que vôo �er ta'unedlata do esc('ltor OSOi'iO' •

,
})ecrefo -no 21.07fS� de24 dejévereiro:de 1932

. pr.��tadas"eri1 Roma, pelo: govêrno de Olive:ira, ,na parte ém
'. 'que'" .". .,.., '. ,,< '

; .,.;. 'J ,';

ir
ItaI'lano, p9,rocasiã.o da passagem elo o l,>riineifo destes 'honÍens' Ide Á VENDA :NESTA REDACÇÃO.; "

,59 a-niversário dô" morte
..de José letras, áo lád'o de refflredCias:['1

..'
. � o

G 'b I l' I'"
," , PREC",() -

.. ª:'W.QO, '.>

,an aGI, com, ô, ina\lgu.raç�o,do r;;so.lÍ'geiras� faziá'àltisoes'pGlico'
' Y <

"". •• '. - , <' -�""""-=�--""""........- .........................--.....-......"""""-----

�l .� 1)1 ·,fi'
. /i

.

J-".-�';'
.

\�

êas;"d'e,7C�rc;d��-'
, ...",

-.. 'J.._

J)e André Dombrowsld

-

-

Q;afçaãos feifos e, sof medida. jifrtigo-
garanWio�,

Preços sem competencia

j{ua fliquelra <rampos, n .. "
PORTO UNIÃO

.

O 50 aniversário
morte de José

. Garibaldi

•

ff\lENID
�.

�De

ft HOTEL
...

r. J
.

I

Salustiano Costa �fo'?r-V
------�·o�------

Neste bem montado estabelecimento.. passado por
, diversas remodelações, os senhores viajantes e

exrnas. famílias encontrarão> todo o conforto, asseio, e .

prontidão. Casinha dirigida por pessôas com-

petentemente habilitadas. Preços modicos. 'I'praça J(ercilio .cu:.: «::» podo Uljião,
Ao lado da Estação Ferrea < �

•

PROCURE SAÍ3ER OS NOSS'oS
P.<RgÇO� 'DE ANUNêlÇ)S,E
IMPRESSOS AVULSQS ,

...
: r � ..
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Rua 7 de Setembro, 5.
�
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A Redacção não se re1

COMERC10 p0I1'sabiliz1 pelos conce:
. ., .'.u··... . '. . .'

tos emitidos nos artigo,

assinados.
.r--v-..

'.

5 de junho de 1932 S ....CA ......rARIN1\
1:Zíi&'U..���

lonia". festa de devocào patriotlca
e de confraternização luso-brasilel
ra. Assim, as commemorações, que
vinham sendo feitas na gloriosa •Acha. se no rxrreício do seidata" em honra a Camões, terão,
a partir deste armo. um caracter cargo, em virtude de estar eu
mais extenso do que uma solem- gôzo de licença () Tene:lte nel�
nidade patríotica , pois que serão ,gado Regioual, O nosso preza
uma afflrrnacão dos sentimentos]' itã �1' ti(O amigo, sr. capr ao ü a ],\\
fraternos dos portuquezes paa com

. Pimpão, Delegado' de Polic;a nação ,,:ue 03 agasalha, e da u-

nião com que valorize m a sua ,co- deste M unioipio.. �
"'. =.� �n=::=::or

'lv\atias PirnpãDecreto.
I

até 3 I

as mul

tas dos impostos estaduais.

releva\,� R "-'
•
ct,

-----0-- --- - -_
CILle

de julho vindoiro,

.�--�----------

o Governo do Estado fez baixar motores farão entrega aos respe-
o seguinte Decreto, que releva as ctivos exatores, de todas as certi
multas dos devedores de impostos, dões de dividas ficais em seu po
até 31 do mês de julho proximo der, vencid. s até 31 'de dezembro
vindouro: de 1931, mediante recibo, e os exa-

.

«ArL 1. - Ficam relevados dss tores mandarão afixar, na séde

multas em que houverem incorri- das: comarcas e dos distitos, edi

do por atrazo nos pagamentos de tais em que será transcrito o pre

impostos devidos até ô l de d zem- sente decreto para que chegue ao

bro de 1931, os devedores á Fa- conhecimento de todos os deve

zer.da ·Estad�al que pagarem suas dores .•
dividas até o dia 31 de julho do § UNICO - Findo O prazo de

corrente ano, incl-usive aqueles que isenção serão as certidões devolvi-
já éS tiverem sendo executados. das aos promotores.

Art. 2. _ As execuções em an-I Art...6. -, O presente decreto

darnento para a cobrança de im- entrara em Vigor em todo o terri-

. . _ '0-1'0 do Estado no dia 1°. de ju-postos estaduais, ficarão sm;pensas
' , �',' I'

até aquela data, devendo, porém, nho vindouro. ,

Art. 7. -- Rovogam- �e as dis
os executados pagar o i m posto e

multas em que já tiverem incorrt- ro;ições em contrario.»

'do, selos e custas já feitos, sendo
estas pela terça parte, observando
o disposto no art. 18 da leI nO.

1.710, de 11 de outubro de 1930,
dispensada a parte que deverá ca

ber á Fazenda Estadual.
Art. 3. - As execuções que

não tiveram inic!o dentro do pra-
•

O dia 10 de junho, consaqrado
zo legal não darão direito aos pro- a Camões, foi sempre no Brasil .a

motores á percepção de multas ex- data mais cultuada pelos portugue
traordinarias e nem ás custas, des- zes, pela - ua significação ultrapa -
�ontadas todas em beneficio do exe- sar os limites da nacto.ial.dade pa-

.cu�ado que pagar dentro' do prazo

I
ra

,
se am pilar até o proprio Brasil,

acima fixado. como urna glorificação da raça.
. Ah. 4. � O pagamento das di- Data por igual cara aos dois po-
vidasjá ajuizadas será feito me-

'I vos, que os une no m.esmo culto
diante guia d� escrivão isentas de e uma gloria cornmum, escolhe

.. u-a.selos. a Federação das Associações Por
. Art. 5. - Logo que entre ern I tuguezas, p()r uma disposição do
vigor o presente decreto, os pro- seu Estatuto, para ó "Dfa da Co-

Vae ser commemorado em

todo o Brasil

Não só nesta capital, mas por
todo O Brasil a commemoração do
"Dia da Colonia" será feita. pois
nesse sentido se dirigiu a Fede,
ração a todas as suas filiadas dos

rEstados é de um grande numero

tem já recebido calorosas demons
trações de apoio.
Tambem em Por:ugd a.feliz ini- '.' A mulher não sol-e-á dô-es

ciativa da Federação teve reflexo
de muita syrnpathia. como se vê
de telegrammas já aqui dlvulqado=, Regularísa as suspensões. Cor-

ta as grandes hernorrhagias.A Associação Commercial de Lis-' Combate as flores Brancas. E-
bôa solicitou das suas conqcneres !ilé� víta o Rheumat;smo e os turno
de todo o pa iz que pro rnovessern

' res na idade critica. E' podere
para 10 de junho qualquer hom e-

' so calmante e I(cguladurnos Par-

I
tos, evita Dôres, flemorrhaglas

nagem á colónia portugueza do
e qnasi nullifica os accidentes c':

Brasil, e varias instituições da ca- morte que são de 1. por cento.

pital lusa dirigiram um apeIlo ao
� Meninas de 13 á 15 annos todas

governo para que nesse dia CO.1- devem 'usar aFLUXO-SEDATI-
, NA que sevende em todo o Bra-

decore com a grã-cruz da Ordem sil. Receitada por mais de
de Cristo a Federação, como entí-f 11\0 O medícos,
dade representativa d� colonia. �����'l:
Nesta capital, além das solem- =--��

nidades tradicíonaes em varias as- de autcrí a do notavel maestro Osca
sociacões, realizar-se á. gra nde .ses- -

da Silva.
são solemne no Real. Gabinete
Portuguez de Leitura, séde da Fe

deração. para a qual serão convi

dados os illustres chefe do Gover
no Provisorio ministro das Rela

ções Exteriores. e interventor do
Distrito Federal. Nessa sessão se,

rá executado pela primeira vez,

Dela excellente Ba nda Portugal, o

'j-Iymno da Colónia Portugueza",

operação no engrandecimento do �������;'�__o ""'1$WllJ......

Brasil. pelo trabalho em todos os
I'campos de actividade. A maior descoberta

a .)\umercp
J
ara

R"QULADOR ViEIRA

Do Dr. Sylvíno Araujo

[I ! I y n
- �[ nU � T I �\I A

I L \) A u u [ M I� H

Gma colicas ntsrinas em Z horas

De quasi todas .3.S sociedades fi·

!ii'das dó Rio de janelro, conclui

;'0 Jornal". já tem recebido ii Fe

deraçâo cornmunicaç ào das
..

de,

monstracões do reqosí]o que esãc

promovendo, entre ,�s ouaes a dê

casas cornmercic es 'dos seus asso

cia dos hastearem nessa oh a bano

deirá portuguei3..

<'

.. e o puro marca

I
/�I

I ", </���: �� (1 /�4 '.l'.<l:\

�-� \ � �\- ,�l ':j
/".,,\:\1/1:=====================�=====:=.:=============-========�__�......... 1\'
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Moido á vista do consumidor. Entrega a domicilio.
"

CAfÉ E RESTAURANTE CARVALHO de oCOU'it€)Y'ÇO e. gOjlf€S
Bebidas nacionais e extrangeiras.

Praça Hercilio ,Luz, n. 8.
Come,stiveis quente''i ,e frios

Telefone n. 59

T.RES :SILH'ÂRES NOVOS E �onER·N'OS·
PORTe UNIÃO SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




